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Comandante 
.Joaquim de Araujo 

Quinta-feira, dia 25 do 
corrente, fez 11 anos que 
a Morte arrancou ao con-
vivio de sua Família e dos 
seus numerosos amigos, a 
®lma do Snr. Joaquim Jo-
sé de Araujo, que foi o 
ilustre Comandanta-Fun-
dador da prestimosa Cor-
poração dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelinhos. 

Este pranteado finado e 

nosso querido Amigo, que 
durante a sua existencia 
praticou relevantes Servi-
ços a Barcelos, não só co-
mo Bombeiro, mas tam-
bém como Meeàrio da San-
ta Casa da Misericordia e 
Vereador Municipal, foi 
um autentioo Homem de 
Bem da nossa Terra. 
Como recordar é viver, 

mais uma vez aqui relem-
bramos a sua memória, pe-
dindo aos nossos prezados 

Adm., troo. a_Birecior i Rogerio Calda de Carvallo numere avals~l escudo 
Editor :.7osd lpcindo Cardoso de Carvalho Us Sere. Amsicaates gomara e desconte de£9 019 

SARADO, 27 DE MARÇO DE 1954 1 ]Mete n.0101 vieacão pela Censura 

Smilio bo amazall CRi6eizo be •i•u¢izebo 

Por carta que nos enviou, de S. Paulo, 
o nosso precláro amigo e ilustre conterra-
neo, Snr. Antonio de Castelo Grande, 
soubemos que, no dia 27 de Fevereiro, 
Beneficencia Portuguesa, fa-
leceu o nosso querido Amigo 
e prestimoso Colaborador, 
Snr. Emilio do Amaral Ribei-
ro de Figueiredo que, ha 52 
anos, ao encontrava em S. 
Paulo. 

S. Ex.a, que poucos dias es-
teve enfermo, foi um ilustre 
Barcelense que tanto honrou 
a sua Patria e a sua Terra— 
Barcelinhos—naquela mara-
vilhosa cidade e no Rio de 
Janeiro. 

Emilio de Figueiredo, Esse 
grande talento, exerceu os 
cargos de Contador e Perito 
Judicial de conformidade com 
a Lei Federal e foi Tradutor Publico Ju-
ramentado, representando o Brasil em di-
versos Congressos na Belgica, Suiça, Pa-
rís, etc. 
O consagrado Professor e Escritor Bra-

sileiro, Snr. Francisco D'Auria, ainda ha 
poucos meses na conceituada «Revista de 
Contabilidade e Comercio», que se publi-
ca na Cidade do Porto, diz: 

*Emilio do Amaral Ribeiro de Figuei-
redo, produto da eterna afinidade luso-bra-

na 

sileira, profissional completo, principe dos 
peritos no f8ro de S. Paulo, é culto e ver-
sado em coisas da nossa historia contábila. 
O saudoso finado, que tinha 71 anos de 

idade, ha muitos anos que 
colaborava em* «O Barcelen-
se», com os pseudonimos de 
« Antonio da Bouça e «Anto-
nio de Vessadas», escrevendo 
brilhantes artigos que tanto 
sucesso causaram nesta cida-
de, na cidade dos Alcaides de 
Faria—Barcelos. 

Emilio de Figueiredo, filho 
da Ex.ma Snr.' D. Leonor 
Amaral Ribeiro Figueiredo e 
do Snr. Fernando Antonio de 
Figueiredo, que foi o funda-
dor da Associação H. de So-
corros Mutuos Barcelinense, 
deixou uma filha, a Ex.ma 
Snr.' D. Leonor de Paula, ca-

sada com o Snr. Ioacio de Paula, bem 
como deixou netos. 
O funeral do ilustre conterraneo, rea-

lizou-se em S. Paulo no dia 28 de Feve-
reiro de 1954, sendo enterrado no Cemi-
terio do Araçá. 

«O BARCELENSE», sentindo imen-
samente a perda do bom Amigo e distinto 
Colaborador, Snr. Emilio do Amaral Ri-
beiro de Figueiredo, envia o seu cartão de 
pesar a toda a Ex.ma Familia em luto. 

leitores uma fervorosa pre-
ce pelo eterna descanso da 
alma d'Esse que em Vida 
tanto lutou em pról dos 
interesses da cidade do 
Cávado e soube ser Amigo 
do seu Amigo. 

HORA DE VERAO 
No dia 4 de Abril, ás 2 horas 

da madrugada, adeantam-se os 
relógios 6o minutos, ficando a 
vigorar a hora de verão, até g 
de Outubro. 
• Atenção pois 1... 

FESTAS DAS CRUZES 
A digna Comissão continua a 

trabalhar cem entusiasmo, afim 
de que os festejos atinjam o 
maior brilhantismo possivel. 
Os barcelenses, avaliando o 

sacrificio desse punhado de Ho-
mens, tem sabido cumprir. 

procissão de Passos 
Hoje á noite, se o tem-

po o permitir, sai, procis-
sionàlmente da Igreja do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, para a Igre-
ja Matriz, a formosa Ima-
gem do Senhor dos Passos, 
rica e inegualavel escultu-
ra italiana. 
Ao chegar a este Tem-

plo, haverá sermão adqua-
do ao solene acto e ouvir-
•se-á o «Miserere» cantado 
a quatro vozes pelo magni-
fico Orfeão da Casa do Po-
vo de Barcelinhos, sob a 
regencia do Snr. Fernan-
do da Costa Fernandes. 
Amanhã, pelas 15,30 ho-

ras, sai a magestosa Pro-
cissão, com os andores do 
Senhor dos Passos e de 
Nossa Senhora das Dores, 
acompanhados por cente-
nas de anjinhos e figuras 
alegoricas, percorrendo as 
artérias da cidade dos Al-
caides de Faria, como mui-
to bem a ooguominou «O 
Diario do Norte». 

Haverá Sermão do En-
contro, pouco depois da 
salda da Procissão, no Lar-
go da Camara e,outro Ser-
mão, ao recolher d Igreja 
do Senhor da Cruz. 

E' de crer que, hoje e 
amanhã, venham a Barca-
loa milhares de crentes pa-
ra assistirem à mais impo-
nente solenidade religiosa 
que se realiza no Minho e 
que será presidida por S. 
Ex.' Rev.m' o Senhor Ar-
cebispo Primaz. 

Esta solenidade é abri-
lhantada por uma Mueica. 

D 50° AVIV•3SARI0D0 CIRC0•0 CAT) 1  D pli 6ARI05 
No dia 19 do corrente—dia de 

S. José—passou o 50.° ano da fun-
dação daquela prestimosa Agre-
miação da nossa 
progressiva Terra, 
cuja Colectividade 
tanto sé impõe á 
consideração d o s 
barcelenses. 
As solenidades, 

realizadas n e s s e 
dia, constaram de 
plissa por alma dos 
rocios e benfeito-
res falecidos, reza-
da pelo Rev.° Pa-
dre Bonifacio La-
mela, na Igreja de 
Nossa Senhora do 
Terço, com a assis-
tência de numero-
eos socios, Senho-
ras, representantes 
dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, organi-
zações católicas, ate. 

A' noite, efectuou-se uma im-
ponente Sessão Solene em honra 
de S. José, seu Patrono, e do Rev.0 
Padre Bonifacio Lamela, veneran-
do Presidente da Direoção do Cir-

padre joonifacio .Camela 

culo Católico que, ha mais de cin-
coenta anos, tanto vem trabalhan. 
do por aquela simpatica Institui-

ção barcelense. 
O amplo Salão 

de Festas,, tornou-
-se pequeno para 
conter tanta assis-
tencia, pessoas de 
todas aa ,classes'se-
ciais. 

A's 21,30 horas, 
iniciou-se,a seseão, 

sob a Presidencia 
do Rev,e Arcipres-
te Rodrigo Alves 
Novais, que tinha 
á sua direita o Snr. 
Dr. Manuel Alber-
to Rodrigues de 
Faria e, á esquer-
da, o Snr. Avolino 
Gomes de Sousa. 
No palco viam-se 

as pessoas mais representativas de 
Barcelos e piquetes das duas Cor-
porações de Bombeiros. 
O Reverendo Arcipreste, num 

brilhante improviso, disse o fim 
daquela Festa e saudou o Rev.0 
Padre Lamela e fçeatimud no 3.* psg? 

O• •e•íe•o• ba •Ìv•a•c•uzaçczo bc ÕIZon•c-

ncev•lo ao •ovn6¢iZo *lunIdZio , 
BARCELOS, esta jovem e encanta-

dora cidade do Cávado e dos Alcaides 
de Faria, no ultimo Domingo,' dia 21 do 
corrente, passou horas 
altas, horas de grande 
entusiasmo e jubilo, de-
vido á realização dos 
imponentes festejos em 
honra do Bombeiro Vo-
luntário de Portugal. 
T e m o s orgulho de 

sermos barcelenses por-
que, na nossa donairosa 
e hospitaleira T e r r a, 
têm-se feito Festas rui-
dosas, com o esplendor 
e unção como não se 
realizam em parte algu-
ma... Haja em vista: o 
Congresso :Missionário, 
com as suas ricas expo-
sições; as magestosas 
Paradas Agrícolas; os 
fantasticos Festivais no 
Rio Cávado; as históri-
cas Festas em Homena-
gem aos heroicos Alcai-
des de Faria; as emocionantes Come-
morações da Inauguração do Monumen• 
to ao Bombeiro Voluntário, etc., etc. 
O Povo de Barcelos sabe, quando 

quere, demonstrar o seu bairrismo, o seu 
inegualável amor á querida Terra, á 
Rainha do Cávado. 
—O que foram os grandiosos feste-

jos em justa Homenagem ao Bombeiro 
Voluntário, não se pode descrever num 
jornal de formato pequeno como é .O 

BARCELENSEi-, mas, 
os quatro grandes diá-
rios do Porto, já relata-
ram esse acontecimento 
com o relevo que mere-
cia, e que os barcelenses 
lhes agradecem. 

Este semanario vai, 
pois, fazer um relato 
conforme o espaço de 
que dispõe. 

A's 8 horas do dia 21 
do corrente, uma salva 
de 21 tiros, repiques dos 
sinos e três bandas de 
musica—Bombeiros de 
Barcelos, Bombeiros de 
Arrifana e Bombeiros de 
Barcelínhos — anuncia-
ram o inicio dos feste-
jos; ás io horas, na Tor-
re de Menagem, desta 
cidade, foram recebidos 
os ilustres Hospedes pe-

la Comissão dos Festejos; ás io,go ho-
ras, no Campo da Feira, celebrou-se a 

MISSA CAMPAL 
Sua Ex.a Rev,ma o Senhor D. Anto-

nio Bento Martins junior, Venerando 
Arcebispo de Braga, acolitado pelos 
Rev.0s Padre Bonifácio Lamela, Padre 



a imar eeteu:e 

João da Cruz Lima Torres, Pa-
dre Agostinho Correia de Aze-
vedo e Padre Joaquim da Cu-
nha Peixoto, tendo como Mes-
tre de Cerimónias o Rev.o Ar-
cipreste Rodrigo Alves Novais, 
celebrou a Missa Campal, que 
foi dialogada pelo Rev. ,, Padre 
O. Veloso. 

Assistiram a este acto religio-
so mais de 1,20o Bombeiros, 
centenas de pessoas de todas as 
categorias sociais, etc. 
No altar, viam-se os Ex.-os 

Snrs. Tenente- Coronel Arman-
do Nery Teixeira, ilustre Go-
vernador Civil e Coronel Sera-
fim de Morais, ilustre Inspector 
de Incendios da Zona Norte. 
Enfrente ao Altar, viam-se os 
Snrs. Dr. Luis Novais Macha-
do, Presidente da Camara Mu-
nicipal; Manuel Augusto Vieira, 
Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Monumento; Dr.Fran-
cisco Miranda de Andrade, Rei-
tor do Liceu de Braga; Francis-
co José Monteiro Torres, Vice-
-Presidente da Camara Munici-
pal; Dr. Mário Norton, Prove-
dor da Misericordia; Dr. Ma-
nuel Baptista de Lima Torres, 
Presidente da Direcção dos B. 
V. de Barcelos; Dr. José Ma-
chado, Presidente da Direcção 
dos B. V. de Barcelinhos; Al-
varo Folhadela Marques, Presi-
dente da C. M. de Famalicão; 
Dr. Francisco Torres, Médico 
dos B, V. de Barcelos; João 
Duarte Veloso; Delfim Vinagre, 
João Augusto Vieira Duarte, 
Padrinho da Corporação dos B. 
V. de Barcelos; Mário Campos 
Henriques, Arquitecto Gaspar 
de Sousa Coutinho, Capitão Al-
berto Branco, Comandante da 
P. S. P.; Dr. Euripedes Eleazar 
de Brito, Presidente da C. C. da 
União Nacional e do Turismo; 
Dr.Valentim de Almeida e Sou-
sa, Delegado do I.N.T. e P.; Co-
mandantes e Direcções das 92 
Corporações de Bombeiros; Ve-
readores da Camara Municipal; 
Deputados Dr. Alberto Cruz e 
Dr. Cerqueira Gomes; Dr. José 
da Graça Faria Junior, digno 
Director do Gremio da Lavou-
ra; Comandante Jaime Concei-
ro, Dr. Felicissimo de Campos, 
Presidente da junta de Provín-
cia do Minho; Tenente-Córonel 
Filipe Gonçalves, Comandante 

' Militar de Braga, Carlos Sala-
zar Mourao de Campos, Coman-
dante Guilherme de Carvalho, 
Escultor Henrique Moreira, au-

tor do Monumento, etc., etAc  Ao Evangelho, o Snr. D. n-

tonio Bento Martins Junior de-
dicou a homilia ao acto que 
Barcelos celebrava—a consa-
gração do Bombeiro Voluntá-
rio. Referiu-se, o venerando 
Prelado á vida de sacrifício dos 
heroicos soldados da Paz, pro-
clamando a escola do bombei-
ro como escola de filantropia 
verdadeira,da solidariedade hu-
mana inspirada no verdadeiro 
espírito de solidariedade cristã. 
Aquela estátua que Barcelos 
ergueu ao Bombeiro Voluntário 
ficará a relembrar o seu sacrifí-
cio, o momento em que ele se 
arroja ao perigo para salvar da 
morte o seu semelhante, tantas 
vezes perdendo a sua vida. O 
rosto da criança que ele trans-
porta nos braços reflete, no seu 
sorriso inocente, toda a gratidão 
humana ao heroi obscuro. Lou-
va quantos cultivam, como o 
bombeiro, a flor das virtudes 
humanas; a solidariedade cris-
tã, virtude de amor que apro-
xima os homens, virtude que é 
a perfeita imitação de Cristo. 
E conclue: 
—O Bombeiro português é 

católico, não pode cultivar, só 
as qualidades naturais e hu-
manas. A coragem, a heroici-
dade, a bravura não chegam só 
por si. E' necessário—impres-
cindivel—cultivar as virtudes 
divinas. 
A' elevação, fez-se ouvir o 

toque a sentido, seguido do 
de continência. 
No local viam-se os Organismos 
Católicos, as Bandeiras das nu-
merosas Corporações de Bom-
beiros de Portugal ali represen-
tadas e os Estandartes das Ca-
sas do Povo, Sindicatos Nacio-
nais, Grupos Desportivos e dos 
20 Amigos, que davam grande 
realce ao solene acto. 
INAUGURAÇAO DO 

MONUMENTO 
°Terminada a missa organizou-

0 50.o Aniversario do Circulo 
Católico de Operarios 
(Contii&uaçao da I.& pagina) 

a assistencia, dando a palavra ao Re• e 
Padre Joaquim de Cunha Peixoto, Pa-
roco de Bercelinhos, que pronunciou 
um belo discurso nobre a . vida. de S. 
José, terminando por saudar o Bar. Pa-
dre Lamela, alaga- meter do Circulo 
Católico. 

Depois. com vivacidade o brilho, 
usou da palavra o Snr. Manuel da Gra-
ça Pereira, descrevendo a historia das 
actividades das Direcções daquela Ias-
titaição, durante os ciocoenta anos de-
corridos, demonstrando o excelente 
epapela desempenhado pelo Rev., Pa-
dre Bonifacio Lamela, durante estes 50 
anos, dentro do Circulo. Em seguida, é 
dada a palavra ao Rev., Padre Antonio 
Voz, professor do Seminario de Braga 
e Director do « Diário do Ninho» da 
mesma cidade, que, com erudição e 
entesiasmo, pronunciou um sesombro-
&o discurso, deixando a melhor impres. 
sito em toda a selecta e oumeroea as-
iistencia. Em seguida, o Rev.• Arcipres-
tr, loa uma carta que o Rev.' P.- Rios 
Novaes, Arcipreste efectivo, mos im-
possibilitada de ali comparecer por mo-
tivo de doeoçº, ou qual felicita o Snr. 
Padre Lamela pela mignifiea Obra que 
tem sustentado, a bem da Igreja a da 
Pátria, lendo tombem dois telegramas 
de felicitações para o mesmo Sacerdo-
te. Um do Ex.m° Arcebispo de Braga a, 
outro, da Direcção do Circulo Católi-
co do Porto. 

Todos os ilustres oradores recebe • 
rem justos e fartos aplausos º o Rev! 
Padre Lamela recebeu a merecida con-
sagração do que tem feito durante os 
50 anos decorridos em pró! da Igreja, 
ata Patria o do Operariado. 

Depois, o Grupo Dramatico do Cir-
culo representou duas interessantes co-
mélias a um acto de variedades, que 
muito agradaram. 

—Darante a fresta, o Ser. Dr. Ma-
nual Alberto Rodrigoas de Paria, foi 
de opinilo que se devia arranjar verba 
para, todos os anos, ser d!stribuido um 
premio ao operario-socio que mais se 
distinguir durante o ano, Essa dádi-
va& teria e nome de : « Premio Padre 
Bonitacio Lamele.. 
A Festa terminou pela 1 hora da 

madrugada, de 20 do corrente, 
aO Bareelense9 felicita todos os Ca-

valheiros que têm Trabalhado pelo en. 
grandecimento do Circulo Católico de 
Operarias de Barcelos, muito especial-
mente o seu Presidente perpétuo, Rev.-
Padre Bonifacio Elias Barbosa Lamelo, 

DYRUP 
f 1 M1H1 WS BONS BSULT►S 

VlllNOB a 
Drogaria da PraaÇa 

BARCELOS 

-se um cortejo no quel,acompanhando 
e venerando prelado brecerense a todo 
o elemento oficial, se incorporaram os 
bombeiros, esn formatara, comandada 
pelo sr. capino António Miranda, !.• 
comandante dos B. V. do Porto. 
O corteje dirigiu-se junto do Mona-

meato—situado no estremo da Aveni-
da Dr. Oliveira Salezar, em pleno cor&-
ção da cidade. 

formando larga hemíciclo, redra-
rem-no as bandeiras das corporaçõsz e 
demais colectividades representadas. 
Em todos os prédio& as janelas e va-
randas se mostravam engalanadas com 
colgaduras, constituindo aia magoifico 
«pano de fuados. Descerrou o MORu-
mento—oculto por uma grande bandei-
ra da Cidade de Barcelos—o Sr. Coro-
nel Serafim de Morais, que subiu os 
degraus do plinto acompanhado pelo 
Chefe do Distrito e Presidente do Mu-
nicipio. Eram !1,50 precisas. O descer-
remonto marcou o momento culminan. 
te desta memorável cerimónia.taquan-
to no espaço deflagrava Interminável 
girandola de morteiros, repicavam os 
sinos das igrejas e fazia-se ouvir, num 
coro Imenso, as sereias de todas as 
cento e ciocoenta viaturas de bombst-
ros estacionadas no Campo da feira. 

Aos toques de ■ sentido., seguido da 
Marcha de Continência, as bauleiras 
inclinaram-se para o Monumento e os 
bombeiros, oficiais do Exército, legio-
nários e escutas pestavam-se de rigoro-
sa continência. No mar da multidão de 
civis, as palmas estragiram como se 
tivesse havido ama voz a comandar es-
te homenagem da maesa anónima do 
povo. Nos olhos de muitos bombeiros 
p.rticalarmente dos mais encanecidos, 
mas, também, nos dos toais ROTO$, 9& 
lágrimas surgiram, por momentos, im-
possiveis de conter. 

Milhares de corações vibrando, em 
anissono, de profunda emoçâo.Momea-
to de con&egraçâo a apoteose que não 
se descreve e que sómente o compro. 
ande quem o vivem e soube senti-loi 
Um grupo de gentilissimas rapari-

gas, vestindo o adorável trais regional 
do Barcelos, ali esteve, junto do Monu-
mento, também, a associar-se é home-
nagem com o seu melhor testemunho 
de admiroçllo—as flores. E esta home-
nagem na &ea expressão singela não 
for das que menos honraram o monm-
mento e manos coetribairam para o 
tornar grande e cheio de beleza.. 

«Numa tribuna artisticamente deco-
rada arguida defronte do belo Menu-
mente reallzou-se, sºguidemeate, uma 
cearão solene dedicada i exaltação da li-
gara do Bombeiro. Nessa tribuna la-
deando o Bar. Arcebispo Primaz, to-
maram lugar os Sare, Governador Ci-
vil e Comandante Militar de Braga; Dr. 
Mário Nortoo, Coronel Serafim de Mo-
rale, Tenente Henrique dos Santos,da G. 
N. R.; Dr. Flávio Plmentel, Dr.Manuei 
Alberto Rodrigues do Faria, Comandea-
te Jaime Ceaceiro, Coronel Gabriel Car-
doso. Comandante Jocé de Brito, ele. 

Nesta sacola usaram de palavra os 
Sara.: Dr. Lima Torres, Presidente da 
Direetãe doi B. V. de Barcelos, que se 
referia A Ideia lespiradora deita Mona-
mento, 0 seu aoter-o Bar. Bancai 

Dr. flugusfo Munfeiro 
Amanhã, dia 28, tem a 

sua Festa natalicia, com-
pletando 88 anos, o nosso 
respeitável amigo, Sr. Dr. 
Augueto Casimiro Alves 
Monteiro, ilustre Juiz do 

Supremo Tribunal Admi-
nietrativo, aposentado, e 
antigo Miniatro da Justiga. 
Com as nossas sinceras 

felicitações, desejamos que 
S. Ex.a continue a fazer 
anos, muitos anos. 

PERSfio Mifi flor 
PASSA -SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESUA 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

Na capela do Palácio Nacional 
f de Queluz, celebrou-se no dia 

Angusto Vieira— tendo viajado pela 
América de Sul, Inipiroa•se em certo 
monumento cousagrador de estorço do 
bombeiro erecto nama cidade de Chile. 
Ao regressar a Barceloe, d sua terra ra-
tei, resolveu promover igual consagra-
çls. Coostltoiu-ae, para o efeito uma 
Cominão de Boora que pairoeioeu a 
ideia—e uma Comissão Executiva dis-
pesta e dar-lbe corpo, a realizá-la. A 
Uamara Municipal abo podia reeasar-
-!he todo o seu apoio, louvando o lel-
eiador desta justa homenagem ao Bom-
beiro Voluntária. E afirmou :—•lasco 
foi o destino que e#calheu Barcelos, ber-
ço de berols e santos, de lendário AI-
carde de Faria e do óaute Bispo D. An-
tonio Barroco, para galardoar na seu 
seio o granito e o bronze que filio- de 
glorificar, perpétuamente, o berolemo e 
a caridade cristã que alio apanágio dos 
Bombeiros VolontArlors. 
0 Bar. Comeadaate Fernando No• 

neo, dos B.V.de Carcavelos e secretário 
da Liga doa Bembilros Portugueses 
manlfesloo a sue emoção parente este 
seio de eonsagraçlo do Bembalro com 
tanto brilho e solealdade lavado a Oei-
to nesta cidade. 
0 Bar. Dr. Luis Navais Machado, 

devotado Presidente da Uamara Munici-
pal, salientou a projeeção da homena-
gem que &a estava a prestar ao Bomb:i-
re Volantarie. Barcelos tornoa-se o al-
vo da atenção—e da admiração—do Pati 
!oleiro, Orgulhava-se per saber que a 
aos terra tinha sido a primeira, na Zu-
ropa, & erguer este Monumento, e acen-
iaou o facto do destino a ter designado 
para tal, por Isso que se pode dizer ha-
ver &ido Barcelos e berço de Guilherme 
Gemes Fernandºa. Este, embora nasci-
do no Brasil, descendia de baroelenses: 
seus pais eram caturali da treguasla de 
Mllhazes, deste concelho-
0 Bar. Dr. Feraandes Marilas,mem-

bro, cambem, da Liga dos Bombeirei, 
proferia depois uma oração de primoro-
so recorte literário. 
0 Bar. Coronel SersBm de Morala, 

loopecior dos lncéadios de Zoas Norte 
e que reprºsealava o Snr. Dr. Antonio 
Pedrosa Pires de Lime, ilustre Director 
(feral da Admintatralio Política e Civil 
do Ministério do Ieierior e Presidente do 
Coaseiho Nselonel do Feto, agradece, 
&essibilizado, a diatieeáo com que sor 
honrado, a soa escolha para descerrar 
aquele Meaumeato. 

gocerraedo a sessão, falou o Ser. 
Teoeete-CereoºI Armendo Neiy Teixet-
r&, Ilustre Chefe do Distrito . Palavras 
precisas, marcando bem a &as emoção 
e a dua satisfaças pelo brilho que o coto 
alcançou. Fellsita a povo de Barcelos 
pela iniciativa que frutifi;ou na &as ter-
ra. Exalta as vlriadei do Bombeiro a 
conclui formulando votei para que esta 
homenagem sirva de lueenuvo aos bom-
beiro& pare na ema acção tão altamente 
meritória fazerem mero e melhor. 

C0NDE00RAÇrÕE5 
Durante a ses!do solene, foram en-

tregues ae seguistes eondeceraçoecr 
Ao Ciar. Comandaste Frederico Am-

guato Pereira de Catvslhe, doo B. V. 
de Barcelos, por ciocoenta anos de ex-
celente aerviçs activo, o grau de Cava-
leiro da Ordem de, BenemerAncla, sojas 
insígnias lho foram entreguem pelo Che-
fe do Distrito, em nosso de Governo da 
Neçã^; aos Ser&: Dr. Francisco Rodri. 
!anca Torres, Médise da Cerporeção dos 
B. V. de Barcelos e 1.o Comandaste 
Manuel Pºreire da Quinta Janlor, a me-
dalha de 25 anos de Bons óervlçoe, As-
pirante Antonio José de Seuia Costa, a 
Medalha de 20 ecoe, Dr. Emidie Leite, 
Fermaceutico, e Praças Sidóato Arrojo 
Domlugues a Antonio Barbosa, a Me. 
dalha de 15 ecoe; As Praças Tomas 
d'Aquino Gomes de Lima e Joaquim 
Angusto da silva,& Medalha de 10 anos; 
ao Capelão Padre Je io da Crus Lima 
Terras, e d& Preçai: Manuel Joié de 
Carvalho, Frasclioe Fereaudes, Cle. 
mente Barbosa. Aatonlo da Silva Frei-
tas, Francisco Trilo e Albino Caláa Car-
doso de Carvalho, a Medalha de 5 
anos. parebece. 
—Por em Crepe te senhoras e meei. 

f 
1 

rg do corrente, o casamento da 
Sr.a D. Maria José Felgueiras 
Gayo Costa Palmeira, gentil fi-
lha da Sr.a D. Maria José Ma-
chado Pais de Araújo Felguei-
ras Gayo da Costa Palmeira 
(Fervença) e do Sr. Mário da Ga-
ma Lobo Costa Palmeira, com 
o Sr. Dr. Ramiro Correia de Sá 
Teixeira Vieira de Sousa, advo-
gado, filho da Sr.a D. Aida Na-
tália Correia de Sá Teixeira 
Vieira de Sousa e do Sr. Dr. 
Armando Vieira de Sousa, no-
tário em Cascais. 

Paraninfaram o acto, por par-
te da noiva, sua tia, Sr.a D. Lú-
cia Borges Vinagre, e o ban-
queiro portuense, Sr. Delfim 
Vinagre; e, por parte do noivo, 
a Sr.a D. Maria Augusta Duar-
te Martins e o comendador Sr. 
Duarte Martins. Foi celebrante 
o secretário da arquidiocese de 
Braga, Rev.o Dr. Sebastião 
Cruz, capelão da casa, naquela 
cidade, do conceituado comer-
ciante e proprietario, Sr. No. 
gueira da Silva. 
A cerimónia, a que assistiram 

muitos vultos do nosso meio 
de grande mundanismo elegan-
te, revestiu-se da mais impo-
nente solenidade, 
Em seguida, foi servido aos 

convidados, no Restaurante-Co-
zinha Velha do referido palácio, 
um finíssimo copo-d'água. 
Os nubentes, que foram efu-

sivamente felicitados por toda 
a assistencia, partiram para o 
Algarve, onde foram passar a 
.lua de mel». 
Ao novo lar cristão, deseja-

mos as melhores venturas. 

Para qualquer pintura, apli-
que os afamados produtos 

DYRUP 
Encontra-os na 

DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

AOSS► S61i80R1 D► pONTl DB BIRCBLIN80S 
A Confraria, em virtude do 

mau estado em que se encontra 
o alpendre da Capela, anda em-
penhada em beneficiá-lo, como 
urge, porém, o Orçamento não 
pôde com toda a despesa e pé-
de aos devótos da Virgem da 
Ponte, sentinela Vigilante de 
Barcelos, que, embora com um 
sacrificiosinho, ajudem a Con-
fraria a completar a obra, tanto 
mais que, neste Ano Mariano, 
necessário se torna a sua con-
clusão. A caixa de esmólas 
aguarda a generosidade e devo-
ção de todos e que, a todos, fi-
lialmente, a Virgem abençoará. 

Srancisco Marfins 
(Ex-empregado da Mer-
cearia do Snr. Francisco 

Vasconcelos) 
Participa aos seus estimados 

amigos que abriu um bem sor-
tido estabelecimento, no lugar 
do Areal de Cima, em Barce-
linhos, e péde para lhe fazerem 
uma visita, o que agradece. 

nas bareeleasea foram colocada& noa 
bandeiras de todoe as Corporações me-
dalhas comemorativas da Inauguração 
de Mou■meato. 

ALM0Çr0 
Nos selõ$a dei Paços de Concelho, 

foi oferecido ora almoço reglooal em 
honra doiBeohor Arcebispo Primes de 

f-rederico Carvalho, 2' 6omandaniie 
dos B. V. de Barcelos, que foi con-
decorado com o grau de 6avalºiro 

da Ordem de Benemerencia 

INTRAMUROS  
Reflexo de sombras 

Ávida dos jornais baroelenses 
(Gontinuapae do n.o 9185) 

IS 
Pássoa amua fés chegar ia mos-

sa§ mios o o.° 38 de jornal «Lei e 
Ordame, que em 1873 sob a respon-
sabilidade de Agostinho José da Sil-
va, lambem àt 5. a°-feiras se publi-
cou em Barcelos. tira impresso n u-
ma tipografia que existiu ao Largo 
do Apeio, nos baixos da Casa do Al-
feres Barcelenes onde lambem a re. 
dacção tinha o seu escriterio. 

Teve pouca duraçào. 
a 
0 

.Boletim Social », propriedade do 
Clube Desportivo da Teba, principiou 
a sua publicaçíio mensal. sob a Di-
recção do Antonio Baptista, em Agos-
to de 1953. 

Ficam assim, por agora, com-
pletos os nossos apontamentos sobra 
a vida doejornais barcelsnses. 

Z 

Braga e Antorldedes Civis e Militaras, 
Comandantes das Corporeço,s e outros 
couvidados,em numero de cerva de 250. 
O almoço, primorosamente servido pela 
Pastelaria .A Moderoa9 desta cidade, 
decorreu em ambiente de luilma coa-
frateraisação tendo asado da palavra, 
i sobremesa, os Sare. Dr. Luís Novais 
Mechado, Presidente do Mnciciplo, que 
agradeces é iluatre Aislitºncla, á lm-
premsa, ele.; Menael Angusto Vieira, 
Presidente da Comieiãe executiva do 
Moaamento, que di&tet 

Ex.mo e Rev.mo Snr. Arcebispo 
Ex.mo Senhor Governador Civil 
Digníssimos Snrs. Deputados 
Digníssimas Autoridades 
Meus Senhores: 
Na qualidade de Presidente 

da Comissão Executiva sinto-me 
feliz e satisfeito por ver reuni-
dos neste banquete todos quan-
tos comigo colaboraram para 
levar a cabo o Monumento que 
há pouco se acabou de inaugu-
rar.OMonumento simboliza,com 
verdade, tudo quanto de grande 
e de justo era necessário teste• 
munhar ao homem ignoradc e 
simples que, abnegadamente, 
se dá em prol dos outros. 
A nossa ideia, não foi outra 

senão a de gravar no bronze 
eterno esta figura viril e bem 
nacional do Bombeiro Voluntá-
rio e perpetuá-lo para toda a 
posteridade. 

e 

Bem hajam, pois, Vossas Ex-
celencias por terem vindo, com 
o brilho da vossa presença tor-
nar mais grandiosa esta festa 
cujo significado, certamente, há 
de perdurar paratodo o sempre. 

e 

Quero tornar extensivos os 
meus agradecimentos a todos 
os que nos ajudaram, quer ma-
terial, quer moralmente e, em 
particular, a todos os portugue-
ses que, de Além-Mar, nos en-
viaram as suas dádivas, os seus 
incitamentos, auxiliando-nos, as-
sim, a tornar realidade este so-
nho que há muitos anos acalen-
távamos. Bem hajam todos 1 

° 

Antes de terminar, porém, 
peço a Vossas Ex.as que me 
acompanhem em três brindes 
que faço com todo o entusiasmo 
da minha alma: 

Viva Portugal 1 
Viva Barcelos 1 
Viva o Bombeiro Voluntário! 
Depois, atada, fizeram aso da pala-

vra os Sors,rPeter Piu, peles Bombeiros 
Velantarios dos Arcos de Valda-
vez; Comandante Fernando No-
ner, pela Liga dos Bombeiros 
Portugueses, agradecendo a earl-
sho vero que Barcelos acolheu as 
bombºiros portugueses; Capitão 
Antonio de Miranda, Comandante 
dos Bombeiros Votantiirlos do 
Porto, que leu um Inspirado sone-
to de exaltação ao Bombeiro ¥o-
lustário, de &ataria da dietiota 
poetisa galen&e Maria Eurydlce; 
Professor Carlos Martio&, Cumsa-
dente doi B.V.de Espesendº, que 
propor ama saudação a Manuel 
Viatra; º, por ultimo, o Chefe do 
Distrito, que encerrou a térie 
dos briades ergaeado cetualeetico 
hioo ao povo de Barcelos e &os 
Bombeiros Portugueses. 

CORTEJO 
Pelai 16 heree, do Campo de 

S. Jocé, caiu o imponente Corte-
jo eenatituído por 1.200 Bombel. 
roa de todo o País e 184 prouto&-
-#ocorras que percorreu as ruas: 
Filipe Borgas, Baijoes de Freire& 
e Degaee de Bragança, Largo da 
Camara, ruas Infante D. Henri-
que e D. Aotc■io Barreio, Largo 
da Calçada e Avenida Dr. Olivel-
ra Salezar. Tambºm &e Incorpora-
ram no Cortejo duas viaturas dei 
liervigos de Deles& Civil do Ter-
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ritório Pertageés. Das janelas dos Pa-
ços de Concelho assistirem ao des6ls os 
Saro. Arcebispo Primaz, Chefe do Dit. 
trito e demzis Enildadei Otolats. Par 
todo o patearao se viam as janelas ao-
galanadas cosa colchas, ceado lseçadae 
flores sobre es bombeiros que marcha-
vam em formatara com o maior ,garbo 
s dltelplina. Ao eonioroarem o Monu-
mesto ao Bombeleo. em ooatieonsia, a 
apreciada Banda dos Bembairos Volan-
tirios da Arritana, execetoa e Hino 
nacional. 

No Cortejo toeasram parte as seguia-
lei Corporaçe3a de Bembeirot: 
Vila Real de óatitoAntonio, Oeiras, Saca-
vem, Moatemer.e•Novo. Cautaebede, 
Coimbra, Caldas da Rainha, Caldas de 
Vitela, Avistes, Britar, Fale, Famalieãe, 
Atrilua, Eepiebaasei, EeterrrJ,i. O'Ivei• 
ra de Atemels, S. João da Madeira, 
Vila da Feirs, Volentarios e Munlcipele 
de Braga, Areota, Cate, Coimbrõev, Sr-
metinde, Felguettav, LOWs, Mstosl-
ch#s•Leça, Moreira da Mais, Psços de 
Ferreira, Santo Tirio, Valadarmm, Vai-
bom, Valoogo, Vila do Conde, Bsrrelro, 
Caminha, Ponte do Lima, Moeção, An-
tore, Moalelpais de Vimos do Castelo, 
Ponte da Barca, Mondim de Basto, Vo-
lootatios e Salvação Publica de Vila 
Real, Oliveira de Frades, Santa Conba 
Dão, Tondela, Peoafiel, Celorlca de Bai-
lo, Fito, Esposende, Rigoa, •goda, 
Sabrose, P.rtueoeer. Riba de Ave, Oso-
doenar, Limego, GuimarAos, Eepiabo, 
Nelar, Famalicensee, L3iria, Beje, Muol-
cipata avelnmtarsee do Porto, Ovar,Carca-
velos, Barcellobom, Pluhel, Liibooenses, 
Arcos de Valdevez, Povoa de Lashoso. 
1bavo, Carvslbov, Senfios do Doaro, 
Mirandela, Barcelos, Sobral Monte Agra-
ço, povoa de Varztm, Amarante. Talpa#, 
D, liamede de infesta, Freamunde, Ba. 
celas, Pombal, Vista Alegre, Figueira do 
Castelo Rodrigo, Covilhã, Loaiado, etc. 

0 
Depois do Corteje, De Quartel dos 

B. V. de Barcaloo, foi Inaugurado nm 
retrato, a oleo, de saudoso Comandante 
Manuel Estavam e, em seguida, foi 
prestada jacta homenagem ao Sar. 
Manuel Vieira, sendo descerrado em 
medalhão, em hronse, da autoria do 
Sar, Heurigee 'Moreira, asa a sfigie 
do ilustre bareelenac. Neste semovente 
agito, fizeram ase da palavra ee Oura. 
Dr. Mario Norton, Dr. Luta Navais Ma-
chado o Dr. Lima Torrem, inaltecendo 
os gestos de fi lantropia do Sor. Manuel 
fileira, S. Ex.a, deveras comovido, 
agradeceu a honrosa maaiteetagia de 
qae acabava de mar alvo. Palasa, muitas 
palmas e, aesia, termino• a apoteose 
mo nosso insigne menterraseo, colabora-
dor c amigo. 

a 
O Menumaato ao Bombmire, que 

está fim primor de Arte, leve-§e agi 
distinto Sasulter, Snr. Hearique Morei-
ris, de torto. E, coastituido pir ■m 
Bombeiro levando ■os braçoo uma 
criança arramsada st morta. Na baga 
li.se: - Ao Bombeiro Volestarie. Por 
oubscriç10 peblíca.Cidado de Barcelemo. 

0 
]t, para terminar o relate deste 

grande acontecimento citadino, amada-
mas e felicitamos agi Ex.Ma' Osmgssõea 
de Honra e Exeauiivo, na pessoa de 
nosso ilustra Coatarranco, Sar. Manael 
Augusto Vieira, ineeamaval Vioe-Presi-
deete da Direcção dos B. V. de Bar. 
selos, e qae foi o principal Homem 
que gane eguiu .aquilo» que delineoct— 
m Coongrar,ão ao Bombeiro Volaetado 
Povtuguic. 

Parab,ae, muitso parabano, a todas 
agi pessoas que eoatribuiram para o 
brilbaatiemo demos Festa, asa da§ mala 
Impoaentes das que se tém realizado 
em Barcelos. 

Cumprimentos 
Por o*asião das Featas de Bombeiro 

derem-nos a honra dos mane asáveis 
tumprimeatos os Ex.aeo Sare. D. Auto-
alo Beato partias Jsslor, Vamarando 
Arethisps Primaz; Tenente-Cotoael Ar-
mando Liei y Telzeira, ;reatigioio Ga-
vernedor Civil de Braga; Dr. Francisco 
Miranda de Aaarade, Ilustre Reitor de 
Li em de Braga;Cepitão •lh=ano Branco, 
llmtro Comandsote Distrital da P. S.P.; 
Ttaeste João Figueiredo, estimada 
Meaibro da Direcçào dos i3. V. de Bra-
ga; Comandante Guilherme Carvathe. 
Comandante Antonio Cario• Esteve§, 
Caules elalasar Moarão de Campo#, dig-
ao Secretario de Sar. Governador Civil 
de Braga, Presideote da DiresçAo da 8. 
H. de Matosinhos e Lega Agi Palmeira 
(Bombeiros Volentulos), Cemendo dos 
msimei BombAroa,José usa Santos Lei-
as, Ilustre Redactor de - 0 •;omerelo de 
Ltiiõ:s.;Hilarso de Carvalho, considera-
do Membro da Direcção doe B. de Fa-
malicãe; Teneoto Alctso Norte da Slt-
vi, ilustro Chufe da Repartiçlo de Ia§-
truçãs da Defesa Civil do Territorte; Dt. 
Armando Baptista, José Sales, Luis Ao-
gosto das Neves e José A. Ferreira, 
Ilustrem membros da Direcção e Co-
mandaste dos B. V. de Pishel, e Ae-
tonlo Baptista, Inteligente Director do 
,Boletim da Tébea. 

Núrica Cerâmica 
ôe Barcelos 

B A R C E L OS ( Estação) 
Telha® e Tijolos da 

todos os tipos. 

TAXA MILITAR 
.Durante Abril e Maio está em pa-

gamento a T. M. dos anos de 1952 e 
1953, aquela de 30j a osta de 60, po-
dendo depois ser pagas em dobro até 
ao 6m do ano. 

Os mancebos recenseados nos anos 
de 1951-52 e 1953 assim como os qae 
passarem á 0. T. E. os é reserva, team 
de pagar todas as anuidades ioclaslvé 
a de 1954 duraste Abril e Raio, po-
dando ainda ser pagas em dobro atd 
ao fim do ano., 

Faarmaeia de serviço 
Amanhã, ea§ontra-se de serviço a 

.farmacla Olit+efra 

Procissão do Senhor 
aos Passos 

EM S. VERISSIMO 00 TAMEL 
Nos dias 10 e 11 de Abril, 

nesta freguesia do nosso con-
celho, realizam-eo as tradi-
cionais solenidades em hon-
ra do Senhor dos Passos. 
No dia 10. A noite, há luzi-

da Procissão de Velas e um 
emocionante Sermão, pelo 
Parolo da freguesia. 
No dia 11, à tarde, magoam 

tosa Prooissão do Senhor dos 
Pt-aros e Nossa Senhora das 
D3ras, tomando parte dEze-
nas de figuras alegorieas e 
numerosos anginhos rica-
mente vestidos. 
O Sermão do Eacontro ea-

tA confiado ao Rev! Padre 
Antonio Joeé Carvalho Gui-
marães, digno Paroco da fre-
guesia de Requito, concelho 
de V. N. de Famalicão. 
A solenidade é abrilhanta-

da pela excelente Banda Mu-
sical dos Bombeiros Voluntá-
rios de Bareclinhoe. 

Drogaria ôa Praça 
nH jgnt@nio ZaYaree fernandos 

(Em frente ao Mercado) ` 
Drogas, Tintas, Esmaltes 

DYRUP, ato. 
Tu3o aos melhores preços 

DOUTRINAS SOCIAIS 
DA IGREJA 

A União Católica Inter-
nacional dos Industriais e 
Dirigentes de Trabalho— 
Ueidt — vai realizar, em 
Junho próximo, um Con-
gresso Luso-Espanhol, em 
Santiago de Compoetela, 
presidido pelos Senhores 
Bispos desta cidade e de 
Tuy. 

Foi nomeado, para Pre-
sidente da Comis'ão Orga-
nizadora desta Associação, 
o distinto Arquitecto Snr. 
Gatepar Cadaval de Sousa 
Coutinho, pelo qual- lhe 
apresentamos as nossas fe-
licitações. 

Neste Congresso serão 
estudados os meios de con-
tribuir para «Um Mundo 
Melhora criando uma co-
munhão de ideais entre pa-
trões e operário@, ou seja, 
entre Dirigentee e Dirigi-
dos, baseados na doutrina 
da Igreja. 

Procissão de Passos 
No dia 4 de Abril de 1954, 

na freguesia da Lama, deste 
concelho, realiza-se a linda 
Procissão do Senhor dos 
Passos. 
No Babado, dia 8. A noite, 

sairá uma vistosa Procissão 
de Velas e, no domingo, sal 
a Procissão para a rua com 
o maior esplendor e com o 
figurado completo a dezenas 
de anginhos. Ha os #armões 
do «E.acontros e do *Calvá-
rios, por distintos oradoras 
sagrados. 

A CAMIONAGEM 
Besanchetagem Tola, tendo recebi. 

do grande quantidade de matdria prima 
e portanto em melhores condições de 
preço enmoatra-se habilitada a Rocha-
par eu Recanshutar os pacuo de Ca-
alia por preço alada dee*oabeeido, 
Para quantidade de pecas temos condi• 
ç3sa ospeeialo. Garantimos a não doo-
colagem, 

NAe mandem e% vemos# pneus para 
gsalgaer paria cem eoasaltar a Does• 
sana, pois ed poderão lar vantagem. 

Esta *ama já 6 bastante aatiga o 
tem dado ali pais provas do competia-
ela ■c §ao trabalho. 

,Dirigir RECAUCHUTAGEM TOTA 
CANTANHED£ 

>9/ente Çeral no jíorte do pais 
João de hettencurt 

Matosinhos 
>9diente em ,arceles 

EMILIO  VINAGRE 

Dinheiro ao juro da Irei 
Dea*jam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei í' 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambom se empresta di-

nheiro sobre astomoveia e 
camionetas. 

OBITUÁRIO  
D. Libania Santos da Cuoha 

Pela morte desta Ilustre senbore, 
encontram-se de luto os nossos res-
peitaveis amigos Sare. Sebaatifto 
Saatos da Cunha, digao Negociante; 
Antonio Maria Santos da Cunha, io-
e&ceavel Presidente da Camara Mu-
nicipal de Broga; Dr. Aetio Santos 
da Cunha, ilustre Deputado da Na-
ção; Adoito Bantos da Cunha, digao 
Presidenta do Grémio do Comercio, 
de Braga a Manuel Santas da Cunha, 
astimado Comerciante, fia mesma 
cidade. 

Avaliando o desgosto porque aca-
bam de passar esses nossos baos 
amigos, enviamos-lhes o nosso car. 
tão de pesar. bem como a toda a 
Ex.a' Família dorida. 

D. Tereza Dalmira Azibvedo 
Contendo 68 anos de Idade, e 

depois de proloogado sofrimento, 
ao dia 20 do corrente faleceu a 
Ser." D. Toreza Delmira Figueirado 
de Carvalho Azavedo, ispssa multo 
querida do nesso pregado amigo e 
assinante, llnr. Antenio Smilio Reriz 
Azevedo, ilustre Director de Fícaa-
ças em Viana do Castelo; Mãe ex-
tremosa de Sor! D. ilarflla Carva-
lho de Azevedo; Iimi doe nossos 
tambem amigos Surs. Atitoeio, Car-
los e Maouei de Figueiredo Cam-
lho, ceosidsradoi Negosiactes no 
Porto; Avó dos meninos Antonio 
Caedido, Maria Bailia e Sma Eduar-
da de Azsvedo Lavado e Cunhada 
do nosso amigo, Sor. Eugênio Ro-
ria Azevedo, prestimoso Director-
Geral- Adjunto de Finanças, apeseu-
tado, e das Esposas dos nossos tem. 
bem emigra fiara. Dr. Antoaio 
)lanceiro Pereira Baltisar. ilustre 
Juiz-Censelheíro do Saprsme Tribtt-
oai de Justiça e Humberto Carmona 
Coelho (loolalves, conceituado Ne-
gociaºta cesta cidade. 
0 funeral da saudosa toada rea-

Ilzou-sa na tarde do dia 22 do cor-
reate da Igreja do Senhor da Cruz 
pira o Cemitério Municipal e, ape-
sar do tempo chuvoso, fui muito 
concorrido por cavalheiros de Via-
na do Castelo e desta cidade. 

A' Familia em luto, enviamos o 
nosso eartio de pesar. 

Francisco José Parreira 
No dia 2 do correcto, na esc 

Casa de Madalena de Vilar, faleceu 
o nosso prezado amigo e assinante, 
Sar. Sargento Francisco José Ferrei-
ra, marido muito querido da Sara 
D. Tereza de Jesus da Silva, pro-
prietaria naquela fregnaela 
—No Rio de Janeiro, tombam 

faleceu seu irmão Sar. Joaquim 
Perreira. Pesames aos doridos. 

D. Maria Tereza Araujo 
Domingues 

➢epoim de doloroso sofrimento, 
domiogo, em V. F. S. Martiaho. fa. 
leceu a Sar .a D. Maria Tereza Aras. 
jo Domioguee, viuva, de 47 anos 
de idade e pessoa muito eenaiderads, 
devido A sua honestidade. 
0 funeral, que foi moitistims 

concorrido, realizou- ia segunda-fei-
ra daquela freguesia para o Comité. 
rio Municipal desta cidade. 
A sua mie, Bar: D. Tereza de 

Araujo Domingues, a seus Filhos, 
Sere. lla0uel, Felieiano a Emilio 
Domingos de Faria s a seus Irmãos, 
Sare. Ana, Maria, Antonio, Mario, 
Alberto, Daltco, Joio, Sidonio, For. 
cando e Eduardo Araujo Domingues, 
aossos prezados amigos, enviamos 
sentidas coadolencias. 
D. Carolina de Figueirado 
Cem 81 azos de idade, ao du-

■lago, em Barcellnhes, faleceu a 
Sara D. Carolioa ds Figueiredo, 
Mãe dom gora. Actonie, Francisco, 
Daniel, Joaqºina e Maria Tereza PI. 
gueiredo de Brito, a gesm aprosea-
& moi condolencias. 

D. Sofia de Mesquita 
Contando 85 anos de idade fale-

ceu, c& sua Casa de Famalido, a 
Snr.a D. Seta Adolina da Coe[& Ma-
cedo de Mesquita, viuva. 
A ilustre (nada, era Mia muito 

querida do nosso prezado amigo e 
assinante Sar. Fedro Correia Mesqui. 
ta Gitimarass, importante Negociosa 
to no Ria de Janeiro, s doe Sers. 
Amadeu, Jaime, Argelino, Arlindo, 
FlAvto, Antenor, Francisco s Heitor 
Mesquita Oulmarios. 

Lamentando o trlmte desealaca, 
*0 BARCU8N8is apresenta monti-
das condoleaciao a toda a Ex.ma 
Familia em luto. 

José de Sã Vilas Boas 
Na Apalia, faleceu o lar. Jo-

sé Viiorico de SA Vilas Boas. de 78 
anos, Irmio extremoso do lar. Ma-
anel saraiva, já falecido. 
0 Bar. José Vitorico, era muito 

conhecido nesta cidade, onde vinha 
iniIng os dias, vender hortaliça. 
baixou uma grande fortuna. 
a r::oAral tainbem foi muito coa-

A' familia em lato, apresentamos 
sentidos pesamos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhá, da 21,30 honae, apresentam 

ré este eleema fim filme de alta tensAo: 

A CIDADQ ATOMIU 
Um filme esmagador, de espionagem, 

que meu deixa estarrecidos. 
Com (demo Barry, Lydia Clartte, 

Miebael Mocre, Nasey (iates, ato. 
Na proxima gaiata- feira, 1, d noite, 

maio fim filme italiano, cheio de aao-
taçáem pmleoldgiaam: 

ALÉM DAS GRADES 
Dom os graades artistas Isa Mi-

randa, italiana e Jeam Gabin, fraaset, 
realizaglo de 11ené Clesºat. 
A SEGUIR : >9 conquista da 

Cal/fornia 

Colonie de Férias 
.Termina ao dia 31 do corrente o 

preso para inscriçRci dos trabalhadores 
are desejem gozar as suas férias em 
Eipaaha, no período de 10 a 19 do Ja. 
nho na Colónia de S. Rafael (Segóvia) 
oa de 20 de Setembro a 9 de Oatabro 
na Colónia de Cadlz. 

apodem inscrever-se para qualquer 
período elo só casais, mesmo com fi-
limos até 12 anos, como solteiros de 
ambos os sexos. 

.Pare inscriçíío e outros esclareci-
mentos devem os ietaressados dirigir-
sa á aedo da F. N. A. T. Calçada de 
Santana, 180—Lisboa.. 

Bons suvesmolo 
• Sar! D. Maria da Gloria da Silva 

Pimenta, estramota Espose ds nosso 
amigo, Sur. Adelino da Jecas Vielra, 
digno Empregado da Firma João Doaria 
A C.a Ld .-, doa d luz um menino—o 
primogéotto. Parabeae. 
—A dedicada Sapoaa de nosso amigo 

e assia*ats, Sar. Mensal ds Silva 
Correia, digno ladestrial, proaentcoa-o 
som uma formosa menina. Que seja 
folia, elas os nosso§ votos, 

AGRADECIMENTO 
A Família do saudoso fina-

do — José Lopes Amaral — 
vem, por este meio, agrade-
cer áe pessoas que lhe pres-
taram fiaezas durante a 
doença do extinto e que as-
aístiram ao funeral e ás mie-
saio, bem como As pessoas 
que lhe apresentaram senti-
das condolencias, pelo triste 
desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes 

coaatgoa o seu reconheci-
menio. 
4 canelo, 22 de Março de 

1954 
A FAMILIA 

MARIA TEREZA 
ARAUJO DOMINGUES 

Agradecimento 
Sua mie, filhos, Irmãos e 

demais família em luto, vém, 
por este mriio, agradecer, 
reconhecidamente, a todas as 
pessoas que Ihs• prestaram 
finesas durante a enfermida-
de da querida finada, bem 
como estilo gratos ás pessoas 
que tomaram parti no fune-
ral a ás que assistiram As 
Missas de sufragio. 
A todos, aqui Ihs• paten-

teiam a sua gratidão. 
Barcelos, 28 de Março de 

1954. 

Ermellnda dos Prazeres Senra 
AGRADECIMENTO 
Sua Familia vem, por este 

meio, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas 
que tomaram parte no fune-
ral da saudosa finada e a 
todas aquelas pessoas que 
lhes enviaram cartões. de 
pesar. 

Silva, 17 de Março de 1954. 
A FAMILIA 

na Povoa de, var)im 
Na Rua Traz-os-Quietais, 

n n 83, passa-se uma bem 
afreguesada Mercearia e Vi-
nhos. 
Motivo A vista. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
preeii+aado de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«3arivasaria Novas A 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frente A Confeitaria Salvação 
desta cidade. 

k 

negócio de ocasião 
Venda-se automóvel mo-

derno e muito económico, 
com, ou sem licença de alu-
guer. 
Informa Garagem Parque. 

••tr8tss para 
chaurreure 
De autos ligeiros, pesados 

e motos, Incluindo doeu-
mentaçlo, pagas nó depelo 
de aprovados, há quem se 
encarregue desse serviço, 
por preços fs voraveis. 
Informa esta redacção. 

MERCEARIA e VINHOS 
Num ,dos melhores locais 

do nowli concelho, passa-se 
um estabelecimento de Mer-
cearia e vinhos. Tem muita 
freguesia. 
Informa esta redacção. 

BICICLETA 
MOTORIZADA 

(C U C C 10 L O, moderno) 
etnia estado de nova o em boas 
condições, venda-se. 
laforma pensão Vilaça, 

nesta cidade. 

máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 

perfeição. em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

Veade-agi um prédio em S. 
Pedro de Vila Frescaiaha, 
casa e terreno com a Aria 
de 3.219 metros quadrados, 
com água de rega. Coafronta 
do Norte com José Antonio 
da Costa, do Sul com ca-
minho, do naecente com An-
tero Jose; Barreto de Iraria e 
de poente com Jeaquina For. 
nandeo. Quem pretender, é 
falar com o Sar. José Coelho 
de Figueirado. 

Anuncio 
1 Vsnde-99 a casa com o n.a 
58, na Avenida Alcaides de 
Faria. 
Informa a Rodacção. 

Anuncio com 4e linhas publicado em 
a0 BARCELENSE. de 27-3-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicagio 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca o terctïra secçáo de 
preoasses, correm éditos de 
trinta dias, a contar da **Sua-
da publicação deste anuncio, 
citando A m 11 o a r de 
tsonasa Matos, solteiro, 
maior, aaseate em parte lu-
corta da Argentina e que teve 
o seu ultimo domicilio za fro-
gucaia de Vila Cova, para ao 
prato de cinco dias, depois de 
tirado o doo éditos, contestar, 
querendo, o pedido de assis-
téncia -adíciária feito por Zul-
mlra Tereza Gomes, casada, 
da dita freguesia de Vila Co-
va, desta comarca, contra Ro-
sa de Sonsa Matos e outros, 
com e qual pretendo iateatar 
lima acçâ0 de investigação de 
paternidade ilegitima contra 
es mcsffios. 

Barcelos, 15 de Março de 
1954. 
O Presidenta da Comissão de As-

sistincia Jadiciária, 
Mentu#1 Alberto Rodrigues de Faria 
O Lheto da 3.4 Secçao de processos, 

Jalis Cejsr Pereira Mdadss 
Laranjeiro 

Esmaltes, aparelhos, mas-
sas, Vernizes DYRUP§ 
pura todos os fins vende a 

DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Clrargião-Dentista a Farmaecatico 

Osengas da boca e dos dentes 
Consuitorio—L. da Perta Nova, ■.4.44 
reletaDe 8.321 s  B"UZLoS 

§o§  

RECRUTAS 
Os mancebos recenseados no ano 

de 1953, são &Tinidos do que foram 
ateados, nos lugaroa ds costume, 
editais referentes ás incorporaçõss 
do corrente ano, a 1.5 das quais 
é de t a 3 de Abril. 

Falta de espaço. Por acta motiva, fica 
diverso original para a semana. 
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ipfede — LIS BOA. 

FILIAL EM BARCELOS 
Largo da Porta Nova, 41 — Telefono 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s / o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

METfiS DE TIl'tTB pERllïfllICHTE 

(FABRICO ALEMÃO) 
Para 120$, 150$, 180$, 2oo$, 250$, 30o$oo e 500$00 

CANETAS 900lTDOR» 
(FABR ICO ALEMÃO) 

V 5 $00 
O melhor reclame destas canetas é a opinião das 
500 pessoas do nosso concelho que já as usam 

Representante em Barcelos 

Puepelar•t:• ZIZ 

Ruo O.1infonto Barroso, 118 
TELEFONE 8371 

GAMMEXANE 50 
Contendo 50 e.', de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos), qualquer cheiro ou gõsto quando usado no 
combate às pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

Waearavelho da batateira 
Pulgdo ou alti.ca da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 
.Hoplocampas, afZdios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

e OvAimmz.KAiV ÁE» Ápo 4500 
]Pedidos e informações à. 

flgêneia õo Eompenhia União Sobr[I 
Rua Sd da Bandeira, 84—PORTO 

ou a qualquer Depósito ou revendedor da 
U. U. IP. na província 

0 ALFINETE E 0 RALO 
são os 2 maiores 
inimigos do MILHO. 

Usando 0 

HiflBIDOL 680 
ver-se á livra destes parasitas, 
gastando uma inslgnificanela. 

X senda no Comercio e noA Grémios da Lavoura 

Peça os folhetos cobre pesticidas. 

Dirigir pedidos, nesta cidade, a 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TELEFONE 8 3 1 •a -- 13•iEtC7EF.U•1 

• MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Dr. Oliveira Malazar (Campo da Feira) 

B P,RG:SLOS 

F'axnalioáo-- A. Pinto Bastos, 110 

Anuncio com 35 linhas publicado Pm 
a0 BARCELENSE. de 27-3-1954 
TRIBUNAL JUDICIAL DF-

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.' publicação 

P.10 Ju izn de Direito d®,ta 
comarca e 3.' Secção de Pro. 
ceeRo ,,, correm éditos de vin-
te dias, citando os crédores 
desconhecidos de Daniel Lo-
pes de Miranda. ecoado. co-
merciante, cis freguesia de 
Al viso (S Pairo) desta co-
marca, para reo proso de 
DIIZ dtias, fiado oo dos é pitos, 
deauzirem os seu& direitos, 
reclamando o seu ciélito. 
nos autos do execução wumá-
ria que pf Ia diga S. cção de 
Proceseoa corre a requeri. 
mento do Stnd•cato Naciemal 
doa Oper.óries da-, S -rreçõ s, 
do distrito de Braga. com 
eéle nesta cidade, contra 
aquele executado e outro. 

Barcelo ,, 20 de Março de 
1954. 

O Chefe da 3.' Secção; 
Julio Ceesr Pereira Mendee 

Larenjeiro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Placio Piotentel 

Anuncio com 35 llahee pub!ieade Pm a0 
BARGEL5N8£9 de 27-3-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
2.' publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, cartó• 
rio da 1.' Secção, nos autos 
de execução sumária em que 
ó exequenta Dona Joaquina 
da Cunha Vieira, solteira, 
maior, proprietária, desta 
cidade, e executados Jeºé Ro. 
drigues Mano a mulher Er. 
melind8 de Sá Dias, lavrado. 
res, da freguesia dos Feitos, 
desta comarca, correm 89itos 
de vinte dias citando os cre. 
dores desconhecidos doa 
executados, para no praso 
de dei dias depois de findo 
os dos éditos, virem á exe-
cução deduzir os seus direi• 
tos de harmonia com o dis-
posto no artigo 885 do Códi• 
go do Processo Civil. 

Barcelos, 15 de Março de 
1954. 

0 Chefe da 1.` aecçüo 
Bonerio d'Almeida Soares 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

Alatiio Pistettte! 

EM ABADE DO NEIVA 
Lugar do Barreiro, vende-

se uma casa a eirado, uma 
bouça a utp campo de lavra. 
dio, junto A Estrada Nacio-
nal de Barcelos a Viana, 
sendo estes prédios bem si. 
tuados para agricultura. 
O Campo tem água de li-

ma e rega. 
Quem pretender, queira 

falar com a Ser.' D. Caroli-
na de Jesus Ribeiro Ferrei. 
ra, ou com seus irmãos, na 
mesma freguesia. 

Vendo.@@ uma partida, no 
Lugar das Pontes, junto ao 
Bairro, em S. Veriasimo. 
Informa esta redacção. 

B..&TA,TA. 
D O 1: A N O 

PARA SEMENTE 
IMPERIO, ARRAN-CONSUL, 

VORAN E ALMA 

Muito bem escolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
]beiras. nas Necessidades, ou 

na PENSÃO ARANTES, em 
BARCELOS 

110 T WI*SCONSIN 
(H PETRObEO) 

Acabamos de receber a primeira remessa dos 
mod(llos ABNO, AKNO e AGHO, com a força 

de 4, 5,5 e 8 HP, respectivamente. 

COrrêa Caredo80 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

de Povoa de Farzim e Vila do Conde 

Ç  

A M E N D 0 A S 
das mais finas qualidades, para vender aos 
melhores preços, recebeu grande sortido a 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
7C'EL..EIIr. 8410 
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T E L. fonas 20134— 
20136-20136 

Estado 230 
r gamas DIDIAB 

PINTO DE MAGALHAES L.DA 

l 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

PORTO 31, R. de 
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BANQUEIROS 
Depósitos á Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques a 

Transferéneias s/ o Pais a Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Baneiriae. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

Clama de Cã mbios 

Junte o úf[[ ao agraoáne[ 

s 

 $ampale 

63, R. de Sd da Bandeira 

(Bruno) 

oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 38—B A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 
wrr.•wrewr•a•rr•wrrrrwwwrrrstr•rrrnww 

Passagem sisa primeira classe 
Da avião via New York, com di-
reito atem dia de estadia grátis 

Passagem em segunda ciasse 

ÀV,R A Z i Z 

Apl1l CA 
Podem embarcar depositando a volta 

Aceito o pagamento da* patssagene 
no destino 


